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RESUMO 

A educação ambiental balizada na Política Nacional de Meio Ambiente está voltada para a 
formação de cidadãos que são críticos da realidade que os cerca e que buscam soluções para 
os problemas ambientais encontrados em seu redor. A percepção ambiental é um importante 
instrumento para compreender a visão dos sujeitos sobre o ambiente. Neste sentido, este 
estudo objetiva revelar a percepção de meio ambiente para crianças do Ensino Fundamental 
no Município de Igarapé-Açu, estado do Pará. A metodologia utilizada foi a produção de 
desenhos que pudessem traduzir a percepção dos sujeitos. Como resultados verificou-se que 
os participantes da pesquisa ainda apresentam uma visão naturalista sobre meio ambiente, mas 
quando se inclui a presença do ser humano, são desencadeados temas, como: descarte de lixo, 
coleta seletiva, reciclagem e mudanças climáticas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Política Nacional de Educação Ambiental instituída pela Lei Federal nº 9.795/1999 
define dentre os princípios básicos da Educação Ambiental a formação de cidadãos críticos de 
sua realidade e que, sobretudo se ocupam de encontrar soluções para os problemas ambientais 
existentes ao seu redor. 

Nesta linha de análise, Prestes e Oliveira (2023, p. 100) ressaltam 
 

Embora a Política Nacional da EA enfatize que ela deva ser trabalhada em todos os 
níveis da educação formal e não-formal, desenvolvendo valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do 
meio ambiente, nem sempre é tarefa fácil avaliar se esses objetivos estão sendo 
alcançados. 

 
De acordo com Zanini et al (2021) para que o indivíduo possa compreender a 

problemática ambiental se faz necessário o exercício da compreensão particular, isto é, 
individual do espaço que o cerca, refletindo assim sobre o seu contexto histórico-cultural. 
Neste sentido, desenvolver atividades que possam mensurar a percepção ambiental dos 
indivíduos é uma tarefa essencial para diagnostica as suas formas de compreender o ambiente, 
bem como encontrar soluções para os problemas ambientais identificados em seu entorno. 

Assim, estudar a percepção ambiental é uma ação fundamental, visto que é possível 
conhecer os indivíduos, com vistas a facilitar a realização de um trabalho de bases locais que 
parte da realidade dos mesmos (Silva et al., 2013). 

No que diz respeito ao público infantil, a percepção pode ser mais bem traduzida por 
meio da ilustração em desenhos, que para Piaget (1983) são “brincadeiras simbólicas” ou 
“imagens mentais” que refletem a interação das crianças com o meio. Sobre este assunto, 
Prestes e Oliveira (2023, p. 100) ressaltam que “O uso de desenhos como ferramentas de 
avaliação é citado há bastante tempo na literatura”. 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51189/coneamb2024/41063

0 

Neste sentido, o presente trabalho objetiva revelar a percepção de meio ambiente para 
crianças do Ensino Fundamental no Município de Igarapé-Açu, estado do Pará, com vistas ao 
desenvolvimento de ações de educação ambiental. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa baseia-se por uma abordagem qualitativa, que “observa, analisa e 
interpreta os dados com base numa visão psicossocial, admitindo que exista uma relação entre 
o sujeito e a realidade (mundo real), ou seja, entre a subjetividade e o mundo objetivo” 
(ALMEIDA, 2021, p. 24). 

O percurso metodológico foi realizado em três etapas. Inicialmente realizou-se um 
levantamento bibliográfico e análises documentais pertinentes à temática e ao lócus de 
pesquisa, onde o “pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos estudos 
analíticos constantes dos textos” (Severino, 2013, p.106). 

Na segunda etapa, realizou-se uma roda de conversa com crianças da faixa etária de 06 
a 10 anos, que estão cursando o Ensino Fundamental 1 (1º ao 5º Ano), na Rede Pública de 
Ensino do Município de Igarapé-Açu, Pará. 

Na terceira e última etapa, solicitou-se que as crianças que realizassem dois desenhos, 
sendo o primeiro de como elas percebem o meio ambiente e o segundo como elas visualizam 
o ambiente com a presença antrópica. Por fim, os dados foram analisados e interpretados e 
compõe este trabalho. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 PERCEPÇÕES DE MEIO AMBIENTE PARA AS CRIANÇAS 

A Política Nacional de Meio Ambiente instituída pela Lei Federal nº 6.938/1981 
conceitua meio ambiente como: “o conjunto de condições, leis, influências e interações de 
ordem física, química e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formas” 
(Brasil, 1981). No início da atividade, foi solicitado às crianças que pudessem produzir 
desenhos que representassem suas percepções sobre o meio ambiente, com vistas a 
compreender a sua percepção sobre o meio. 

 
Figura 01 – Conjunto de desenhos que representam o meio ambiente 
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Fonte: Dados da Pesquisa 
 

Os elementos que mais predominaram nas produções realizadas pelas crianças foram: 
árvores (29%), sol (25%) e as nuvens (18%), isto é, as crianças interpretam o meio ambiente 
como natureza, que na visão de Krzysczak (2016, p. 06) é 
 

aquele percebido de forma original e “puro”, do qual os seres humanos estão 
dissociados e no qual devem aprender a relacionar-se. As palavras chave e imagens 
que vêm à mente são “meio natural”, “árvores”, “plantas”, “animais”, “cachoeiras”, 
etc. A natureza é como uma catedral, um monumento, que devemos admirar e 
respeitar. 

 
A visão traduzida nos desenhos aproxima-se do que Reigota (2010) classifica como 

uma visão naturalista do ambiente, isto é, compreendendo o meio como algo intocado, 
ressaltando os aspectos naturais e abióticos. Importante ressaltar que as crianças 
compreendem o meio ambiente como um monumento conservado com a abundância de 
recursos naturais, mas no primeiro momento não conseguem associar a presença humana. De 
certa forma, essa visão aproxima-se do que é descrito na Política Nacional de Meio Ambiente, 
que compreende o meio como algo que abriga e rege a vida em todas as suas formas 

Para Zanini et al. (2021) estudos desta natureza destacam-se como importantes 
estratégias que permitem conhecer a relação ser humano e natureza, objetivando oportunizar 
um estudo reflexivo sobre as questões ambientais. 
 
3.2 PERCEPÇÕES DE MEIO AMBIENTE COM A PRESENÇA ANTRÓPICA 

Após a produção dos desenhos que pudessem traduzir uma imagem de meio ambiente 
para as crianças participantes da pesquisa, solicitou-se no segundo momento que elas 
pudessem desenhar no papel como elas visualizam o meio ambiente com a presença 
antrópica, isto é, com a ação do homem na natureza. Os desenhos abaixo ilustram a percepção 
dos participantes da pesquisa: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Revista Multidisciplinar de Educação e Meio
Ambiente ISSN: 2675-813X V. 5, Nº 4, 2024

DOI: 10.51189/coneamb2024/41063

Figura 02 – Mudanças climáticas (Aumento da temperatura do planeta); Figura 03 – Descarte 
irregular de resíduos; Figura 04 – Ambiente poluído e ambiente com lixeiras; Figura 05 – Ser 
humano poluindo o ambiente e outro descartando adequadamente. 
2 3 

4 5 

 
Em relação a percepção do meio ambiente com a ação antrópica, 86% das crianças 

produziram desenhos que estão relacionados ao descarte incorreto de resíduos sólidos e 
apenas 14% destoaram desta temática, apresentando desenhos relacionados a temática de 
mudanças climáticas e aumento da temperatura do planeta. 
Silva (2013, p. 28) ressalta que 
 

A compreensão dos processos que geram a degradação ambiental não pode se 
constituir de modo isolado da compreensão da necessidade de estabelecer rupturas 
com as velhas fórmulas de análise das relações sociedade-natureza, e essa 
compreensão requer uma nova forma de compreender a própria vida e seus 
elementos constituintes de ordem econômica, ecológica e social dentre outras. 

 
Neste aspecto, Ferreira e Silva (2018, p. 05) ressaltam que “Enfrentar o problema do 

lixo, é um grande desafio para os governos e principalmente pela sociedade de modo geral. É 
preciso que cada cidadão tenha consciência que cada um é responsável pelo agravamento 
dessa situação, pois diariamente produzimos resíduos a serem descartados”. 

O fato de 86% das crianças participantes da pesquisa produzirem desenhos 
relacionados a produção e ao descarte incorreto de lixo, demonstra também a preocupação dos 
mesmos com essa problemática que assola o Brasil e sobretudo toda a humanidade. Neste 
sentido, promover educação ambiental voltada para a coleta e seletiva e reciclagem é uma 
ação fundamental para a mudança dessa realidade, devendo iniciar desde o Ensino 
Fundamental I. 

Outro aspecto a ser ressaltado, diz respeito as soluções apontadas nas figuras 4 e 5, 
onde as crianças ressaltam por meio do desenho o descarte correto de resíduos em lixeiras e 
sobretudo em lixeiras de coleta seletiva, conforme visualizado na figura 4. 
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Ferreira (2023, p. 07) ressalta que “o Município de Igarapé-Açu por meio do 
Movimento Moeda Verde, iniciou em 2018, um projeto de educação ambiental com vistas a 
incentivar a população a realizar a separação e a destinação ambientalmente”. 

Os dados voltados para a gestão de resíduos sólidos podem apontar para os resultados 
deste Programa realizando no Município pelo Movimento Moeda Verde e a Prefeitura 
Municipal de Igarapé-Açu, voltados para a sensibilização, priorizando as escolas e crianças 
para a destinação ambientalmente adequada para os resíduos gerados na cidade. 

Apesar da tímida presença de questões relacionadas as mudanças climáticas, é 
importante destacar que as ações de educação ambiental precisam também voltar-se para a 
essa temática, recentemente incluída na Política Nacional de Educação Ambiental por meio da 
Lei Federal nº 14.926, de 17 de julho de 2024, que em seu Art. 10, §4º assevera que: “Será 
assegurada a inserção de temas relacionados às mudanças do clima, à proteção da 
biodiversidade, aos riscos e emergências socioambientais e a outros aspectos referentes à 
questão ambiental nos projetos institucionais e pedagógicos da educação básica [...]” 
 
4 CONCLUSÃO 

A percepção ambiental é uma ferramenta fundamental para compreender a visão dos 
sujeitos acerca da sua relação com o meio ambiente. 

Atividades desta natureza são uma válida alternativa para a introdução de um trabalho 
de educação ambiental, visto que diagnosticam a forma de visualizar o meio ambiente e 
auxiliam no planejamento das atividades a partir da percepção dos sujeitos. 

A produção de trabalhos como este, auxiliam os educadores ambientais no 
desenvolvimento de técnicas que possam despertar no educando a partir das atividades 
desenvolvidas o verdadeiro sentido da Educação Ambiental. 
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